Escola Básica dos 2º e 3º ciclos Manuel de Figueiredo

Projecto “ A Escola e Assembleia
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

A proposta de debate do tema “ Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco” para a XI Sessão Parlamentar “ A Escola e a Assembleia” parece-nos bastante actual e pertinente.

Perante esta proposta procuramos que os alunos reflectissem e debatessem sobre as suas próprias atitudes e comportamentos de risco que muitas das vezes, consciente ou inconscientemente manifestam.

Após o debate várias conclusões acabaram por surgir. Os jovens e adolescentes vivem numa sociedade de informação, no entanto, acabamos por concluir que a informação de que dispõem ou não é tida em conta ou ainda não é suficiente.

Informação sobre drogas, desde os seus nomes até às consequências da toxicodependência todos os alunos ou quase, possuem. 
 A questão do alcoolismo entre os jovens e sobretudo o número crescente de jovens que cada vez mais cedo começam a beber também não é novidade para ninguém.

O conhecimento sobre doenças sexualmente transmissíveis e seus riscos para a saúde também está generalizado entre os alunos. Nomes como hepatite B, Sífilis ou Sida fazem parte do seu vocabulário corrente. Contudo, na altura de iniciarem a sua vida sexual constata-se que muitos jovens não têm a preocupação de o fazer de forma segura. Como tal as estatísticas comprovam o aumento crescente, por exemplo, do número de pessoas infectadas pelo HIV.

A gravidez na adolescência, fruto de falta de informação ou inconsciência, é assunto que igualmente merece atenção sendo directamente responsável pelo abandono escolar e comprometendo assim o futuro das jovens.

A violência entre os jovens, sobretudo em zonas habitacionais com  graves problemas sociais é também uma realidade trazida para muitos dos recintos escolares.

Podemos assim concluir que a escola acaba por ser o ponto de encontro dos jovens e por sua vez de manifestação dos seus diversos comportamentos de risco. Todos nós conhecemos alguém que enveredou pelos caminhos da toxicodependência ou se embrenhou nas “teias” do alcoolismo. Situações de violência entre alunos por vezes sem motivo aparente também vão acontecendo o que pode remeter-nos para outro tipo de análise uma vez que a própria sociedade é também ela violenta.

A adopção destes comportamentos pode explicar-se entre outros por motivos tão diversos como: a pressão do grupo de amigos, a baixa auto-estima, delinquência, desentendimento com os pais ou então determinadas mudanças “stressantes” que ocorrem na vida dos jovens.

Diagnosticados todos estes comportamentos de risco urge perguntar. Estarão as famílias conscientes dos riscos que os jovens enfrentam na nossa sociedade? Serão capazes de os ajudar e orientar perante tal realidade?

Qual deverá ser o papel da escola no sentido de contribuir para a alteração deste panorama, nada desejável, quando se pretende formar jovens que venham a ser cidadãos conscientes dos seus direitos mas igualmente das suas responsabilidades?

1-Relativamente às consequências do consumo de álcool os jovens têm conhecimento dos seus malefícios para a saúde destacando-se entre outros, o facto de poder destruir as células cerebrais o que se virá a reflectir-se na diminuição da capacidade de aprendizagem e na memória.

 Porque razão este consumo aumenta quando era suposto diminuir? 

Será que se forem aplicadas medidas mais rigorosas que proíbam a venda de bebidas alcoólicas a menores a situação se altera?

Ou será que a resolução do problema só acontecerá quando os jovens se consciencializarem que são os primeiros a terem que se responsabilizar pela preservação da sua saúde? 

2-A escola tem um papel importante na transmissão de conhecimentos mas também de determinados valores importantes na formação dos alunos. Apesar de muita da informação que os jovens têm ser adquirida por outros meios, na questão relacionada com  a prevenção de  comportamentos de risco a escola poderá dar  um contributo importante na estruturação/selecção de toda essa informação já adquirida. Sugere-se a realização de Protocolos de colaboração da escola com os Centros de Saúde no sentido de realizarem junto dos jovens Sessões de Informação no âmbito destes temas.
3- Sendo a Formação Cívica um espaço privilegiado de debate de ideias e temas do interesse dos alunos, pensamos que talvez fosse útil a elaboração a nível, de escola, de um plano de trabalho a desenvolver por todos os Directores de Turma em que se valorizasse a abordagem do tema “ A responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”.
1º questão

 Nunca os jovens estiveram tão bem informados das consequências da droga como estão hoje. Assim sendo, como justifica que cada vez haja  mais jovens a procurarem droga? Será culpa dos pais? Será culpa da escola? Será culpa da sociedade? Será culpa do governo? Ou será que a culpa é de todos nós?

Levanto estas questões porque além de haver bastante informação sobre os seus malefícios há cada vez mais jovens a consumirem droga. Onde reside o problema?  
2ª questão

Fala-se do comportamento dos jovens em risco esquecendo-se que na maioria dos casos são os adultos que os levam a ter este tipo de comportamento, quer por ausência de acompanhamento na educação, quer por causas discriminatórias, a nível racial ou económico.


Com que meios o Estado pode prevenir o consumo de substâncias tóxicas entre os jovens?

Penso que estas questões são muito oportunas pois cada vez mais , na nossa sociedade, se observam comportamentos de risco nos vários meios sociais.
